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Jornal da FAED 
Informativo do Centro de Ciências da Educação da UDESC - ano II - nO 10 - março de 1996 

ｅｄｉｔＨＩｾ Ｇ＠ I 
A "bosnianização" 

da avaliação 
A UDESC está implementando dois 

processos que visam avaliar a sua estrutura 
universitária Um desencadeado pelo Projeto 
Pedagógico e outro pelo "Programa de 
modernização da UDESC". Estas iniciativas têm 
objetivos, métodos e variáveis diferentes 

O Projeto Pedagógico, iniciado em 1992, é 
coordenado pela Pró-Reitoria de Ensino e propôs 
a reformulação curricular, lendo como pano de 
fundo a realização das sondagens dos ambientes 
externo e interno da Universidade Recentemente, 
inspirado na proposta de avaliação das 
universidades brasileiras do PAIUBIMEC, aper­
feiçoou a sua metodologia, definindo as etapas do 
diagnóstico (preparação, auto-avaliação, hétero­
avaliação, reavaliação e realimentação) e os 
indicadores globais (corpo discente, corpo 
docente e infra-estrutura, gestão administrativa e 
curriculo) Assim, tem um perfil acadêmico e está 
proporcionando subsídios para a1avancar 
mudanças eficazes 

O "Programa de modernização", que recebe 
a consultoria da MCG Qualidade, procura 
implantar a Qualidade Total na UDESC O 
projeto fixa-se precipuamente na gestão 
administrativa, procurando constatar a missão, a 
visão de futuro, os concorrentes e os fornecedores 
udesquianos e medir o grau de satisfação dos 
clientes internos e externos. Até o momento, 
preteriu o que chama de "macroprocessos", ou 
seja, o ensino, a pesquisa e a extensão, os fins da 
vida universitária. Desta forma, tem uma cultura 
empresarial, inspirada nos ares do neoliberalismo. 

O busílis da questão é a duplicação e, o que 
é pior, a não articulação destes processos de 
avaliação. Trata-se de dois métodos que buscam 
dados e fins diversos e com recursos 
diferenciados. Um dos sintomas desta 
fragmentação avaliativa é a existência de dois 
jornais, um para cada programa. A impressão que 
fica é a de que falta de fato uma ação 
administrativa smergtca que articule estas 
iniciativas quase isoladas. 

Entretanto, se for assumida por todos os 
setores da UDESC, a proposta de avaliação do 
Projeto Pedagógico fornecerá elementos 
suficientes para a reflexão e a transformação da 
nossa vida universitária. E quanto à questão 
administrativa, quiçá necessite menos discursos e 
mais ações efetivas e de qualidade. 

Pro! Norberto & lIabrida 
ｾ＠
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Prédio da DAPE, onde funciona o Mestrado em Educação e Cultura 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO E 
CUL TURA É REALIDADE 

No dia 4 de março iniciam-se as aulas do mestrado. Leia na pág. 3 
entrevista com a ｄｾ＠ Terezinha Gascho Volpato, coordenadora do curso. 

Ainda nesta edição: 

MEC RECONHECE 
CURSO DE HISTÓRIA 

(pág.2) 

Prof. Stélio discute Os (d)efeitos do real 
(pág.4) 

JF duplica número de páginas e 
A partir desta ediçAo, .o JF circulará c.om 8 pãplas; 
entrevista, dois ensaios, diversas reportagens, variada COI •• ｩｩ Ｑｾ Ｑ＠

página especial para cinema e literatura. Aprese0f4 .... 
m.oderna e ousada. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A DIREÇÃO 
INFORMA 

Q o MEC reronheceu o Curso de História da 
FAEDfUDESC, conforme Ponaria nO 79, de 29/01/96, 
publicada no Diário Oficial da União em 30/01/96. 
Parabéns! 

Q VIII ENDIPE - Encontro Nacional de Didática e 
Prática de Ensino - 07 a 10 de maio de 1996 na 
U Diversidade Federal de Santa Catarina. Promoção 
conjunta· CEDIUFSC e FAEDfUDESC. 

Q Bolsas de Trabalho na FAED: inscrições de 04 a 06 
de março de 1996, conforme editais afixados no Mural da 
FAED. 

Q O Curso de Pedagogia, habilitação Séries iniciais -
Modalidade Ensino ã Distânci.a, está tramitando nas 
instâncias superiores da UDESC e será enviado ao 
Conselho Estadual de Educação para autorização de 
funcionamento. 

Q Dia 09/02/96 foi realizado na FAED, com sucesso, o 
ｾ ､･ｳ｣｡ｲｴ･ Ｂ＠ W fase do método 5S). 

, 
Q O GSPP conclui o relatório "A Sondagem do 
Ambiente Externo da F AED". que foi enviado aos 
colegiados de Curso para reunir subsídio para a 
reestruturação curricular. 

Q O serviço de fotocópias com recursos da F AED 
encontra-se prejudicado porque a licitação solicitada ã 
Pró-Reitoria de Administração (pROAD) em outubro de 
1995 não foi viabilizada até o presente momento. 
Lamentamos e esperamos a compreensão da comunidade 
faediana por mais esse transtorno que nos atinge. 

Q Os pedidos de dispensa de Pnítica-J?csportiva deverão 
ser efetuadlls Junto a Coordenação de , Educação Física 
Curricular. CEFID, Rua Pascboal Simone 358, 
Coqueiros. de acordo com a seguinte programação: 
• Escolha de Turma - 26/02 a 08/03/96 
• Pedido de dispensa e validação (para os que 

ingressaram antes de 1993): 26/02 a 08/03/96 

QVeteranos: 

• Dia 15: último dia para solicitação de dispensa de 
disciplina 

• Dia 19: último dia para cancelamento de disciplina e 
trancamento de matricula. 

Q Horário de atendimento (Coordenadoria do CEFID) 
• 2'. 3', 5' e 6' feiras : das 08 às Ii e das 17 às 21 boras 
• 4' feira : das 08 às li e das 14 às 17 horas 

ｅｾｩ･ｮｴ･＠

Ctatro ele CifIIdaI da u.elflo - FAE.D 
Dimora GenIl: Manada Graça Soafes 
Dín:tor Msjst. EIISÍOO: NortJeno l)aIJaljrida 
Dirct.ool Assist. Pesquisa c ExtaI5ão: fone Ribei.ro Valle 
Secmáda Geral; Maria SaIette ｾ＠ Duarte 

Joma1 do FAED é UlII3 (UlliclçSo lDaISlIl do Ceatro de 
a&riu ela FdocaçAo da. UOESC, Bna Saldanha 
MariIIbo. 196, Centro, ｐｉｯｉｩｾ＠ -SC. CEP 88010-
4S() - Fone (048) m 572Z - Fax (041) m ＵＳｾ＠ - E.....n 
F41C@NPD.UJ,>ESC.BR 

Conselho Editorial: Norbertp o.BabricIa (c:oonIeaador), 
&io ｌｵｩｾ＠ SpeaioI, FcrlUmdo Moreira, Jairo CardoIIo e 
Akemi MaduIdo 
lomalism RGsprAtSiYd: Enio Luiz ｾｬ＠ (DR.T 962/SE) 
ｾ Ｚ＠ _10 Cardoso { : ... I 

ｴＧ｛ｉｬｾ＠ ｾ Ｎ ｾ Ｎ＠ de Inteira ｾｳｦｘｊｮｳ｡｢ｊｬｩ､ＨＮＯｻｨ＠ dQ.s 
ｾ＠ I-

. .. .. . -. ... . ... ......... . .. 
colunas 

DAOM 
DIRETÓRIO ACADÊMICO - AÇÃO 

Presidente: Marlon Clóvis MePéiros 
(3" fase - Geografia - NotuiÍlO) 

Vice-Presidente: MagaJy Vilpert 
(2' fase 1 História - Noturno) 

Tesoureiro: Abelardo Moraes Júnior 
(3" fase - Geografia - Noturno) 

1 ° Tesoureiro: André Luiz Freitas 
(2" fase - História - Noturno) 

Secretária Geral: Karina dotAraújo Bias 
(1' fase " Redagogia - Noturno) 

Diretor de Espol'tes: MarcclAúi'élio Macedo 
(2" fase - História - mtdmo) 

Diretora Cultural: Simone da Silva 
(4" fase - Biblieteconomia -Vespertino) 

DiretorllDivulcaçlo: Liliane Moreira Brignol 
(2" fase - História - Noturno) 

Propostas 

• Retomada de discussões com relação à refonna do 
estatuto do diretório, que permitirá maior ação na 
resolução de problemas pertinentes a cada curso e 
a F AED como um todo; 

• Promoção de debates com relação a questões de 
interesse da comunidade universitária, tais como: 

=> Continuidade do Ensino Público e Gratuito, 
=> Qua1idade do ensino; 

• Criação de um canal de sugestões e reclamações 
para os acadêmicos; 

• Continuidade de atividades do diretório acadêmico 
anterior, como: 

=> Festas de recepção aos calouros, 

=> Gincanas, 
=> Promoções culturais . 

Calendário para março de 1996 

08 - Dia Internacional da Mulher -
Palestra NES 
11 a 15 - Semana do Bibliotecário 

Oficinas: 
=> Restauração e recuperação do 
Acervo - Marlene Poninello 
=> Encadernação e Reciclagem 
Alzemi Machado 

22 - Festa do Calouro 

Agradecimentos 

A chapa Ação agradece a confiança de 
todos e esperamos poder atender as 
necessidades de nosso diretório. 
Obrigado. 

Calouros 

Queremos dar boas vindas a todos os 
candidatos, que ingressaram nas primeiras 
fases dos cursos de Geografia e 
Pedagogia, nesse primeiro semestre de 
1996. 

. ' ｾＮ＠ t • 

Florianópolis, março de 1996 

SintoniaAM 
I Alzemi Machado 

I © Alô,. galera, estamos de volta. À coluna e às aulas. 
Espero que todos tenham curtido as férias no fino trato. 
AOS veteranos e calouros a certeza de que muitas 
"broncas" irão acontecer neste semestre, e Sintonia AM 
coloca-se à disposição de todos para ser o trombone na 
defesa de seus interesses. 

® Não consigo entender o porquê da F AED funcionar 
meio periodo em fevereiro. Ao invés de dois turnos, 
ficam entupindo a casa de funcionários, a tarde inteira. 
Comenta-se ter servidor estressado de tanto olhar ou 
aturar uns aos outros ... 

ｾ＠ E ai, Reitor? Quando será colocada vigilância 24 
horas na FAED? Os roubos já passaram dos limites e 
providências ... nada. Acredito que a reivindicaçlo IÓ será 
atendida quando alguém do l° escalão (se aparecer, é 
claro) da UDESC tiver seu carro roubado ou a carteira 
batida. Urgência, Magnlfico! 

ｾ＠ Circulou no semestre passado, no CEFID, uma 
publicação apócrifa, denominada "Tagarela" e 
distribuida, pasmem, nos banheiros, na qual se teciam 
diversas criticas ao funcionamento do Centro. Indignados 
com o tabl6ide marrom, alguns tiranos de plant10 (ou 
serão permanentes?), estão ã caça dos responsáveis. Aos 
portadores da Slndrome do Pequeno Poder, vou dar uma 
dica: o "Tagarela"vai continuar saindo e, segundo fontes, 
com um tempero ainda mais picante ... 

@ E por falar em CEFID, espero que a disciplina Teoria 
de Educação Física, ofertada aos alunos, que, por 
diversos motivos, não podem realizar o PDS, seja 
oferecida em borários condizentes. Como freqüentar uma 
disciplina que começa às 17: lO h, se o aluno está em aula 
normal até às 17:50 b e a mesma não é oferecida ã noite? 
Darei uma dica: jogue par ou impar para ver em qual das 
disciplinas você estará reprovado por freqüência . 

m Acadêmicos de Biblioteconomia voltam a se 
movimentar. Desta vez organizando, em conjunto com a 
Coordenação, a Semana do Bibliotecário. De 11 aiS de 
março acontecerão debates, palestras, vlcIcos, 
demonstração de obras de referência, cwsos e ato público 
em defesa da Biblioteca Pública Escolar. Esperamos 
contar com o apoio da moçada, pois a maioria DIo I! 
muito a fim de participar de eventos ligados à úea de 
atuação. 

'll' Circula nos meios bibliotecômanos uma di.,,,ssIo, par 
sinaJ fecbadlssima, sobe a rv:a:ssidac!e de retirar o Cuno 
de Biblioteconomia da F AED e integrá-lo • ESAG. O 
feto parece que já tem nome: AdmiDiItndar da 
InfonIlllÇão. Concordo com a necessidedc de nMI' 
currículos e conteúdos, adequaDdo-os às exile iea cID 
mercado de ttabalho e da. sociedade. Mas DIo pc-. 
corroborar com a forma dessas ､ｪｳｮｬｾ＠ É prec:iID _ 
amplo debate com os alunos, plCâ&&oIcs, penai C 's, 
instituições, conselhos e aaociaçllel de c:IaIa O 
momento n!o é e DIIDCa poderá ler de ia,""",*, da 
idéias, mas, sim, discuti-Ias exa\IIIivameaID CIIIIl • 
interessados, de maneira transpaeule e ' ..... _ 
sentido de buscarmos as altemIIiws e 1IaIwii.,. _ 
conjunto. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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entrevista do mês Florianópolis, março de 1996 - 3 
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TEREZINHA GASCHO VOLPATO: 
"VAMOS TRABALHAR EM CONJUNTO" 

.• Terezinha Gascho Volpato, doutora em 
ｏ･ｮｾｬｃＺｓ＠ Humanas pela USP e professora de 
Hlstona da Educação da FAED, é 
coordenadora do Mestrado em Educação e 
Cultura, que congrega três centros da UDESC, 
o Centro de Artes (CEART), o Centro de 
Educação Física e Desporto (CEFID) e o 
Centro de Ciências da Educação (FAED). No 
ano passado, participou ativamente da 
comissão de implantação deste curso e 
coordenou o processe de seleção da primeira 
turma de mestrandos. 

Terezinha, autora de "A Pirita Humana ", 
acredita que a criação do mestrado provocará 
um impacto muito positivo nos cursos de 
graduação e especialização e principalmente na 
pesquisa. Afirma claramente que "uma 
universidade só é reconhecida quando publica 
seus trabalhos de pesquisa, quando aparece em 
congressos e seminários ". Por outra, investe na 
integração dos professores dos três centros 
envolvidos e no caráter interdisciplinar do 
curso que coordena. 

Antes do Carnaval, numa típica tarde de 
verão, Terezinha recebeu o Jornal da FAED no 
prédio da DAPElFAED, sede do mestrado, com 
a habitual diplomacia, para um conversa em 
tomo do Mestrado em Educação e Cultura, que 
inicia neste semestre. 

Jornal da FAED - Quais as expectativas para o início do 
Mestrado em Educação e Cultura? 
Terezinha Gascho Volpato - A panir da transformação 
da UDESC em fundação, iníciou-se um processo de 
avaliação da produção científica e da relação da 
universidade com a comunidade. Como resultado, 
pensou-se em criar um curso de pós-graduação strlcto 
sensu a nível de mestrado. Como cada centro não podia 
criar o seu próprio curso, a UDESC reuniu o CEART, o 
CEFID e a F AED, principalmente por iníciativa desta, 
para em conjunto começar a pensar no mestrado. O 
desenvolvimento desse processo levou à criação do 
Mestrado em Educação e Cultura. Hoje, temos a 
expectativa de um salto qualitativo na produção científica 
da UDESC, principalmente na área de educação. 
JF - Por que Mestrado em Educação e Cultura? 
Terezinha - Educação e Cultura parecem ser dois 
termos redundantes, porque toda produção de cultura 
também é educação e a educação visa transmitir e 
ampliar a cultura. E nós pensamos não só na transmissão 
da cultura, mas também em sua transformação. A 
preocupação da UDESC, ao implantar o mestrado, não 
foi apenas a demanda existente nos centros envolvidos, 
mas atender os diferentes centros universitários. Como o 
mestrado tem uma proposta interdisciplinar, pretendemos 
repensar a educação de forma renovadora, como alguns 
centros de vanguarda estão fazendo, através de urna 
educação mais totalizante. A opção por esse mestrado 
interdisciplinar é uma adesão consciente, uma postura 
que vem sendo adotada, ao mesmo tempo como um 
desafio e uma construção que se vai fazendo 
gradativamente. E isso é resultapo de uma , reflexão 
interna da instituição, que vem, ｾｰ､ｯ＠ elaborada desde os 
trinta anos de exiStência da VDESC. 
JF - Quais as área. ｴ･ｭ￡ｴｩ｣｡ｾ＠ de PJestrado? 
Terezinha - São, duas as ｾ･｡Ａｩ＠ ｾ｣｡ﾧ＠ ,(y.ndamentais. A 
primeira, Cultura e Sociedade, Ｍ ｾｯ｢ｲ｡Ｍｳ･＠ em núcleos, 
que pretendem estvdI\T aspectos da história, sta cultura e 
da educação, do ponto de vista da ｦｯｲｭ｡ｾ＠ histórica 
manifestada na arte, no 4f.Worto, na divers!dade cultural, 
na identidade ｾ＠ ｾｵｐｏ＠ lJ$illJO e,,\IlI-fliucaçãq; bcrQ 
como todas as ｰｊｾＬＴ｡＠ ,j:ducaçilo'IFOPJ as pgl.lticas 
públicas. ａｾ Ｎ ￩＠｡ Ｌ ｬｪ･ Ｎ ｾ Ｎ ･ Ｍ Ｊｰｾｧｾ＠
cujos núcleos sIo EducaçIo Sexual e Movunento 

.. ' 

Norberto Da/labrida e Jairo Cardoso 

Humano, este ligado principalmente à educação fisica e 
ao de>porto. jl 

JF - Qual o perfil da primeira turma de candidatos ao 
mestrado? 
Terezinha - 82 Candidatos se inscreveram no mestrado 
vindos de vári universidades' de Santa Catarina ｾ＠
também de ｯｾｴｲ￳ｳ＠ Estados da Federação. Houve 3 
candidatos de BhíSilia, 3 do Rl01Grande do Sul, além das 
outras universidAdes dOI E5tads,1t@nO a UNISUL e a 
UNN ALI. A nWoí1a dos candidIltos vinha realmente da 
área da ･､ｵ｣｡￧￣ｩ｢ａ･ｬｬ､ｏｲｊｩｬｔｯｦｬｬｦｩﾧｴｦｾｯ＠ ensino público e 
das universidad«i&t8çm como ｲｾｦＹｮｄ｡､ｯｳ＠ da UFSC e 
da UDESC. uluJ 

JF - Qual o perfil profissional dos primeiros mestrandos? 
Terezinha - Dos 15 candidatos aprovados, 2 são 
professores do CEART, 1 é ligado à Secretaria do Estado 
e traba1ha com canto orfeônico. 2 são professores de 
educação física, do CEFID e da ETF.ESC. Os demais 
aprovados são da área da educação, como funcionários da 
Secretaria da Educação, professores das escolas públicas. 
orientadores educacionais e administradores escolares. 
Temos também uma aluna da área da saúde, que trabalha 
no Hospital Regional e vai fazer um trabalho sobre 
educação e saúde, O perfil dos aprovados está dentro das 
expectativas do mestrado, uma vez que se dirige para 
várias áreas de conhecimento, não se restringindo a 
educação como tal, mas educação num sentido mais 
amplo. 

JF - Essa abrangência é prejudicial ou vantajosa? 
Terezinha - Consideramos a diversidade de perfil dos 
candidatos uma grande vantagem. um enriquecimento 

I muito grande para o nosso mestrado. Como as disciplinas 
I I serlo ministnldas conjuntamente, podem-se trocar 

experiéncias dos campos especlfiC05, nIo se ｾ＠
o saber a disciplinas muito demucIdIs, _ eub· .......... 

; . .. . 

se as iruormaçôes dos diversos núcleos. E o que acontece 
em todos os mestrados, mesmo que eles tenham uma 
orientação muito definida, é que o projeto de pesquisa 
define o interesse do candidato. Nós contamos com 
professores formados nas diversas áreas de 
conhecimento, proporcionando aos mestrandos a 
possibilidade de buscar orientadores dentro de seus 
campos específicos. Mas eu vejo que a troca de 
experiências e de conhecimento vai ser altamente 
benéfica para o nosso mestrado, tornand<Hl muito 
procurado no futuro, justamente por essa característica. 
JF - Quais os objetos de pesquisa que mais apareceram 
nos projetos selecionados? 
Terezinha - A grande êruase nos projetos de pesquisa foi 
a educação e a formação do educador. Outra, em linhas 
gerais, é a educação e a política, relacionadas as questões 
do poder e da educação, enquanto ligada aos órgãos 
estaduais, assim por diante. Há projetos na linha de 
alfabetização, vários de educação ｰｲ￩ｾｬ｡ｲ Ｌ＠ outros 
especificas da área de artes, como o resgate da cultura 
através de ' museus, ou através do canto orfeônico, e 
projetos da área de educação física, DO sentido da 
formação do profissional como educador e nIo 
meramente executor de exercicios fisicas. 
JF - Qual a relevância do Mestrado em Educação e 
Cultura para a FAED, especificamente? 
Terezinha - A relevância do mestrado, não só para a 
F AED, mas para os outros Centros que estão trabalhando 
em conjunto, é o estimulo que vai estender-se aos cursos 
de pós-graduação e graduação, com a possibilidade de 
alunos interessados participarem das atividades 
desenvolvidas. Os professores do mestrado lecionam 
também nos cursos de graduação, fazendo com que as 

pesquisas envolvam e dinamizem a FAED, no sentido de 
produção de conhecimento, que interesse não só aos 
mestrandos, mas ã própria instituição e ã Mncaç;llo como 
um todo. Acreifitd que a pesquisa, nis instituiçOes de 
nível superior, 'às vezes é relegada a um segundo plano. 
Com o mestrado. ela se toma muito importante, porque a 
aprovação final no curso depende das disscrtaçIiIes 
realizadas. redundando em beneficios para a UDESC e 
para a FAED, principalmente. Grande parte dos 
trabalhos será produzida na área de rduc:açio, 
contribuindo para o reconhecimento da universidade. 
Como sabemos, uma universidade só é rcbInhccida 
quando publica seus trabalhos de pesquisa, quando 
aparece em congressos e seminários. 
JF - E num sentido mais am,plo, como a Senhora 
avaliaria a contribuição do mestrado para o sistema 
educacional catarinense? 
Terezinha - Na educação catarinense, eu vejo que o 
Ｎ ｾｦ･ｳｴｲ｡､ｯ＠ em Educação e Cultura veio atender a 
demanda muito grande de candidatos em busca de 
qualificação profissional. seja na área da echK:açio, da 
administração ou do planejamento. Acredíto, portalJlO, 
que para todo o Estado mestrado está trazendo uma 
contribuição para a educação. 
JF - Mais alguma consideração? 
Terezinha - O Mestrado está pensando em atuar em 
conjunto com os professores da F AED, do CEFID e do 
CEART. promovendo uma integraçIo c:nne os 
professores. Nossa expectativa é de que o Mestrado nIo 
seja uma coisa à parte, mas que esteja nhnc;nlc cIenIm 
de um grande projeto na edllcaçio. O Me$tndo é um 
programa de importântia significativa, que inter • 
administração da universidade e do centro, !lO corpo 
docente e aos funcionários. Por sua \U, o Mcárado 
também sente a responsabilidade de dar um mano IIDI 

cursos de graduação, DO sentido de que nIo ::", lIID& ilha 
dentro da m;>ESC, mas, seja jJm elo de. ｾ＠ cre 
todos. Esperamos que os professores e ahmos pGIIIIIIl 
contar com a colaboraçio do MesIrIdo, aaim CICIIIIO o 
Mestrado também espera contribuiçIo II1II ｾ＠ que 
conjuntamente n:alizaraDo5. 

NorlnrlD Dallabri • • JtJJIro c.-. ......... " /!ti 
c-u. y,.,. ....... 1ifBl 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 - Florianópolis, março de 1996 ensaios Jornal da F AED 

OS (D)EFEITOS DO REAL 

Rubem Fonseca é considerado um dos bons 
contadores de histórias na paisagem literária brasileira. É 
comum encontrar em seus textos uma reflexão sobre o 
fazer literário através do qual transforma em narrativa a 
sua própria experiência cotidiana, urbana . Com efeito. ai 
um mundo real se transforma em literatura . O elo entre o 
vivido e o (re)inventado foi , justamente, um dos aspectos 
que a dissertação de Mestrado, intitulada "Agosto: os 
(d)ef eltos do real" buscou investigar As mal traçadas 
linhas que se seguem nada mais são que um abstracr dos 
passos desse trabalho. 

Há. a meu ver. em Agosto. lançado em 1990. uma 
predileção pela suspensão dos lunHes entre o histónco e o 
ficcional Isso se confirma no corpo do texto. por 
exemplo. pela presença de personagens históricas das 
quais se desprendem virtuais personagens homólogas 
com as quais contracenam, na recomposição do chamado 
atentado da Rua Toneleros. contra Carlos Lacerda e no 
SUIcídIO de GetúlIO Vargas. Ou amda. na IrrupçãO de 
pormenores concretos (o pijama de listas do presidente. o 
anel de ouro de Gregório Fortunato). como catálises que 
surgem para dar aparência de real à situação imagrnária. 
se se quiser. para auferir maIor autenticidade ao relato. 

A sensação de realidade vai se gestando na 
demarcação constante da temporalidade. O romance se 
exibe corno um diário. São evocados vinte e seis dias do 
mês de agosto de 195.t. Estes se encontram distribuidos 
em vinte e seis capítulos. sendo que a data dos fatos 
históricos coincide com o número de capitulos. Ou ainda 
pelos cenários escolhidos: o palácio do Catete, o palácio 
Monroe. as ruas do Rio de Janeiro. e por ai afora. 

Mas ele não pretende produzir um inventário 
realista do visível. Não se trata de urna "imitação" tal e 
qual da realidade. porém se mantém em relação ao vivido 
urna correspondência transfigurad(or)a. Interessa menos 
a verac.dade do que urna maneira peculiar de ver a 
cidade: um olhar monocromático, como se diz em 
Agosto, "parece ver tudo cinza". 

Agosto ilustra o que se poderia chamar de urna 
poética da suspensão das oposições. Essa tentativa de 
conciliação do veridico e do verossímil lembra os 
pressupostos de urna certa estética que se pode chamar de 
neobarroca. Neobarroco menos como um "ismo" 
encalacrado entre urna estrela e urna cruz do que como 
urna constante fonnal, Lé, uma recorrência e urna 
exacerbação de determinados procedimentos. Isso eu leio 
no jogo de reflexos. nas homologias várias entre 
personagens reais e criadas. No excesso nO/r e de 
personagens: na re(a)presentação de um espaço instável, 
do dinamismo, da dualidade, do desequilíbrio, do 
paroxismo. da desestruturação do pensamento lógico, e 
da excitação continua. 

Agosto recupera a intrusão barroca de um tipo de 
discurso no outro. espaço da sobreposição. da montagem, 
da colagem. Agosto mosaico: cal/age saturado de textos. 
Emaranhado inflacionário de extratos. simultaneidades, 
coexistências; conjunção de heterogeneidades. Um 
labirinto no qual se amalgamam histórias no plural ' 
pessoais. passioruus, politicas, patéticas, heróicas. reais, 
ficticias . A multiplicidade traduz urna certa atração pelo 
ofuscamento que nasce do movimento labiríntico das 
tramas paralelas cuja função mais não é que enredar, 
desviar a atenção do leitor. Ou nos deciframentos parciais 
e progressIvos que vão da mstauração do enigma ao 
desenlace e, entrementes, a descrição de urna espera Isso 
me remete, de imediato. àquela tonalidade chiaroscura 
própria dos jogos de luzes e sombras, comuns ao barroco, 
que aqui se Insmua nessa rede de expansões. 
deslocamentos, evasões, ocultamentos, revelaçõcs. 

No fundo, essa recompoSição tentativa do real da 
qual Agosto é eXllressão, me sugere a noção de que a todo 
instante se tecem ficções De algum modo, seja no 
discurso histórico ou literário, se constroem personagens 
que, ã sua vez, são inseridos num enredo. Trabalho em 
que se pesquisa, se (de)talha, se trama, se fabula. Isso me 
sugere também que, nesse processo, a neutralidade deve 
ser remetida ao campo do improvável pois tudo parece 
estar revestido de um certo mteresse, quer no aspecto 
psicológico, quer no econôrruco. No primeiro caso se 

Pro! Slé/io Furlan 

inclui, por exemplo, aquilo que desperta alguma casual 
fantasia poéuca, no segundo. o gosto do público, os 
custos de editoração. 

A leitura de Agosto deu margem, justamente, para 
se pensar a realidade com um efeito do trabalho da 
enunciação discurSiva. É corno se toda representação do 
real elou toda produção de sentido derivasse da ficçíJo 
(entenda-se. urna maneira de tramar) Lé, passa pela 
manipulação de determinados procedimentos, recursos 
narrativos. Isso menos exJUI a existência de urna 
realidade extralingüística do que reivindica a noção de 
que o passado só nos é acessível através de um artefato 
textual . 

Interessa menos a veracidade do que á 
. ,maneira peculiar de ver a cidade: um 
olhar mODooromátiro, çomi) se diz em 
Ã/(tlsto, "parece ver tudo cinza". 

Assim como a trajetória do prOjétil ou do 
ferimento deterrruna a posição do criminoso, corno ensina 
a medicina legal penal. todo texto traz. implícita ou 
e:-'llltcitamente. marcas que denunciam a posição e a 
distância do escritor. Não se escrevem histórias, portanto, 
sem mna tomada de posição e um certo distanciamento 
frente ao que se visa contar. Em Agosto, por exemplo, um 
narrador ubíquo assume a organização e modelização do 
espaço diegético. Não adota a perspectiva de urna entre as 
diversas personagens. antes. procura extrair a si da ação 
narrada. Não narra enquanto atuante, mas se conserva 
um observador impessoal e flutuante. Isso traduz um 
discurso mais abstrato à medida que marca um 
distanciamento máximo entre sujeito dâ enunciação e 

enunciado. Ao cortejar um grau maior de 
verossimilhança ao texto insinua conquistar a confiança 
do leitor. 

Na abertura do texto encontramos, de imediato, 
um início in media res. As primeiras linhas comportam 
um excesso de informação implicita sobre a infonnação 
explícita, se se quiser, são movimentos de antecipação 
discursiva. A narrativa se constrói por deslocamentos 
ampliando gradativamente a loeus ação. Não há urna 
trama única, central, antes. exalta o desvio, a digressão. 
As cenas estão em fuga connnua. Isso provoca no leitor 
urna percepção fragmentária das coisas, urna série de atos 
instantâneos. O leitor só não perde o fio da meada porque 
os f1ashbacks ou anaJepses explicativas, a excessiva 
reiteração de gestos, palavras, compensam a perda da 
informação ocasionada pelas tramas paralelas. A 
representação surge corno cOlldit.o sine quo non para a 
criação desse efeito verossímil. 

E como se toda. representaçio do real 
elou todá produçio de sentido derivas­
se da Jkç4Q (entenda-$(!. uma maneb'a 
de tramar). 

O fluir do tempo Vai se configurando em tomo do 
foco estruturante que é o locutor A sucessão temporal 
parece corresponder a urna gradação de intensidade 
criando expectativa ao lado dos fatos dados. sem 
ex-pectativa Os eventos temporalmente ordenados 
indicam uma progressão para o desenlace. Seria pura 
prospecção não fossem algumas interferências e certos 
jogos temporais a problematizaram a simultaneidade 
entre o tempo da históna e o tempo da narração Se, de 
UID lado. essas alterações surgem como desvios 
estratégicos retardando o desenlace, preservando ou 
prolongando o erugrna, de outro, servem como uma pausa 
para a contextualização, para o preenchimento de 
lacunas. para dar mais coerência ao relato 

De modo geral se pode dizer que a trama de 
Agosto não se diferencia da inclinação comUID das 
tramas literárias ou de toda mtriga que se caracteriza pela 
resolução de urna multiplicidade na direção de urna 

unidade primária, com o retomo a algum ponto de 
partida. No que tange a manipulação de ｲ･｣ｾｳ＠
narrativos Agosto é um livro bem escrito, bem planejado. 
Contudo, penso que o seu "mérito" está menos na sua 
realização literária propriamente dita do que na 
possibilidade que instaura de transfonnar o texto em 
suporte para outras linguagens. Corno de fato ocorreu 
com a transposição televisiva do texto homônimo 

Após analisar as situações e instâncias narrativas 
através das quais o real se plasma, tentei pensar Agosto 
em relação a outros textos produzidos da mesma fonna 
para identificar o que se repete e o que contesta, i.é, corno 
dialoga. com as leiS da prosa policial. Vale dizer. Agosto 
corrobora a noção que reduz o gênero policial à variação 
de alguns elementos relativamente fixos: um delito (ou 
vários) e seu(s) inquéríto(s) . É nesse torneio repetittvo 
que se configura o cerne de toda urna prática literária. 
Trata-se, por conseguinte, de urna estética da repetição, 
da reciclagem. Mas não há como deixar de notar um 
cortejo pela desmistificação dos arquétipos do gênero: em 
vez da ascensão do intelecto puro, na esteira holrnesiana, 
prefere o ser em conflito enredado nas armadilhas da 
lógica. A leitura das pistas não mais conduz à verdade, 
antes surge como ocasião do erro. 

Por fim, visei pensá-lo também em conjunção com 
o seu contexto. É corno se a "moral da história" de 
Agosto reiterasse o senso comum: a circularidade estéril 
do "tudo muda para ficar igual", como diz Rubem 
Fonseca, "um frustrante circulo vicioso". Deixa urna 
sensação de desesperança ao marcar o retomo ao mesmo 
ponto de partida. Uma fábula circular emoldurando urna 
sucessão de acontecimentos aleatórios. Esse retomo é 
necessário para que a curvatura da linha do texto se 
transforme nurna reta fechada, o que nos cü uma 
sensação de coesão, de acabamento. 

Ora, textos como o de Agosto, i!!dependetUc de 
não se tratar da "grande arte" do autor, são sempre bem­
vindos à medida que não só criam um gosto pela leitura 
como também participam da recuperação de algo 
esquecido: ao penetrar nas zonas escuras e silenciosas do 
passado, tal recomposição não mascara uma história com 
suas veias abertas, permeada pela catástrofe e pela 
relativa mudança. São bem vindos, mesmo que DOS deixe 
urna visão amarga ou cética de um mundo sem saída. 

Mas, talvez, não se trate de mero pessimismo, de 
urna compulsão pela amargura. Ainda que Agosto 
tematize a degenerescência civilizatória, podemos dizer 
que, em termos de história das culturas, a idéia de 
decadência implica menos conotações morais ou 
materiais do que reflete urna demasia de experi6ncias 
disponíveis e a conseqüente crise de originalidade. O que 
assinala a decadência é, efetivamente, o relativismo de 
valores, o ecletismo do gosto, as vivências mu1ticultunis, 
a pertinência das performances transdisciplinares. Vale 
sublinhar que é nos periodos de deadência qIIC .u 
oposições se suspendem, as ilusões são deslocadas, OI 
mitos se desmancham. Dando a palavra a Getúlio 
Vargas, personagem veridica dessa história veroiSShnil 
"os seres humanos passam, mas a História continua" ... 

Em suma, é o liame entre o posslvel e o provável 
que a ex-periência ficcional possibilita, tal como apmoce 
no tex10 de Rubem Fonseca. Ao se abrir à comp'cxi"e"t 
do real, o texto sugere um reino da i.ntennrdiaçlo CIIbc a 
Imagtnação e a realidade. E aqui podemos identificar Dl 
processo comum tanto ã nart3tiva histórica quauto • 
ficclOnal Envolve a seleção, o (re)corte e a ｾ＠
proceillmentos pelos quais se alcança a in1angibitidede e. 
por ｣ｯｮｳｾｧｵｩｮｴ･Ｌ＠ a produção dois sentidos. Esta é a teia de 
Agosto. E nessa rede de associaçOes. de collCldlcs Yáiu, 
na pesquisa, no detalhe e na monta&em de cit a •• 

heterogêneos, nessa articulação do disperso que • 
gestam os (d)efeitos do real. 

FlOrianópolis, 16 de jOlleiro de 1996 

Stélio Furlan, graduado em História, .... _ 
Teor/O LIterária, é professor do ｾＮ＠

Estudos Geo-Históricos da FAED 

ＭＭ ＭＭＭＭ ＭＭＭＭ ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＺｾＭＭ ＭＭＭＭＭＭｾｾ ｾｾ＠
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A SEXUALIDADE DOS FILHOS NO 
IMAGINÁRIO DAS MÃES DE CLASSE MÉDIA 

Este ensaio apresenta um trabalho 
monográfico, em formato de Estudo de Caso, 
produzido no Curso de Especialização em 
Educação Sexual (UDESC, 1995), que pretende 
desvendar a construção da sexualidade dos filhos 
- crianças ou adolescentes - no imaginário das 
mães de classe média de Florianópolis 

A pesquisa partiu de algumas hipóteses, 
entre elas, a hipótese de que as mulheres/mães, 
pertencentes à classe média de Florianópolis, não 
possuem suporte teonco para trabalhar 
tranquilamente a sexualidade de seus filhos, 
devido à precariedade da educação sexual que 
receberam de seus pais, das escolas que 
freqüentaram e da formação acadêmica 

A partir desta primeira hipótese, supôs-se 
que a Educação Sexual que essa mulheres 
oferecem aos filhos seja um pouco confusa e 
oscile entre o silêncio total (presente nas 
situações em que não sabem realmente o que 
dizer aos filhos), as explicações médico­
biológicas (centradas exclusivamente nas 
funções corporais) e as atitudes pseudo-liberais 
(que muitas vezes ocultam o conservadorismo 
por trás do forte apelo erótico-comercial 
presente em diversos segmentos da sociedade, 
principalmente na midia, que influenciam o 
comportamento de todas as pessoas e 
emprestam uma falsa naturalidade a tudo o que 
se refere à sexualidade, embaralhando os valores 
dos adultos. 

A pesquisa pretendeu ainda, contrapor-se 
às concepções do senso comum que encaram a 
classe média como uma classe mais liberal e 
menos preconceituosa em relação à sexualidade, 
por ser um pouco mais privilegiada 
financeiramente e possuir acesso a um número 
maior de informações. 

Diante de tais hipóteses, questionou-se a 
maneira com que as mulheres/mães pertencentes 
à classe média de Florianópolis, oferecem 
orientação sexual para seus filhos e como 
encaram as diversas manifestações sexuais dos 
mesmos? O que representa o mito, a fantasia, a 
dificuldade, a angústia e a realidade? 

Como conceber a sexualidade; quais os 
critérios que utilizam para fazer uma distinção 
entre normalidade e anormalidade, como foi a 
educação sexual que receberam no decorrer de 
suas vidas, quais seus principais temores diante 
da sexualidade de seus filhos, qual a posição de 
seus parceiros frente à construção da 
sexualidade dos filhos, como procedem na 
educação sexual de filhos de sexos opostos e 
como gostariam que a disciplina Educação 
Sexual fosse abordada nas escolas de 
Florianópolis? 

A metodologia de pesquisa foi baseada 
pnncipalmente em entrevistas semi-estruturadas, 
realizadas com cinco mulheres típicas da classe 
média de Florianópolis, e a monografia dividida 
em quatro partes. Fundamentos HistÓriCos e 

Vanessa Gandra Dutra Martms 

AntropológiCOS poro Compreensão da 
Sexualidade e suas dimensões mslltuclOnO/s e 
politlcas; Discursos e VivênCias sobre a 
sexualidade dos filhos no Imagmárlo das mães; 
Análise Crítica e RefleXiva sobre o estudo de 
caso: contradições e perspectivas, 
ConSiderações FmO/s 

Diante das questões colocadas as 
mulheres, pôde-se perceber que nenhuma delas 
teve orientação sexual considerada (por elas 
mesmas) satisfatória 

As mies tiveram dúvidas em relação à 
hora em que deveriam faJar pela 
primeira vez sobre a sexualidade com 
ｾｵｳ＠ filhos, porém. fantasiaram a 
existência de um mOmento certo. 

a maioria dos casos, a atitude das 
entrevistadas oscilava entre o silêncio total às 
questões referentes à sexualidade e a simples 
confirmação de algum fenômeno biológico, 
como a primeira menstruação O silêncio das 
entrevistadas fez com que todas elas fossem 
buscar respostas para suas dúvidas com as 
amigas ou "na rua" . 

As mães tiveram dúvidas em relação à 
hora em que deveriam falar pela primeira vez 
sobre sexualidade com seus filhos, porém 
fantasiaram a existência de um momento certo, e 
imaginaram que o assunto deveria ser abordado 
quando a criança perguntasse como nasceu . E 
apesar de todas elas afirmarem que se 
prepararam muito através da leitura, com apenas 
urna exceção, sentiram-se muito constrangidas 
diante da pergunta da criança. 

Apesar de todas as entrevistadas desejarem 
que a afetividade esteja presente em qualquer 
vivência ou informação sexual que seus filhos 
venham a ter, sempre reduziram a sexualidade à 
genitalidade e ao aspecto biológico, como a 
relação sexual, menstruação, masturbação, 
procriação etc. Apenas duas mulheres 
conseguiram conceituar a sexualidade e quase 
todas consideraram muito dificil a pergunta 
colocada. 

A respeito da posição de seus parceiros 
durante o processo de educação sexual 
dos filhos, a maioria das mulberes 
relatou experiências muito positivas, 
ocasião em que revelaram-se homens 
mais sensíveis e amadurecidos. 

Quanto aos temores referentes à hipótese 
de seus filhos não receberem orientação sexual 
em casa ou na escola, foram citados os mais 
diversos, tais como O medo que os filhos façam 
sexo só por fazer, influenciados pela 
mercantilização do sexo exposto através da 
midia, receio que os filhos assocIem culpa, 
pecado e proibição à relação sexual AIDS, 

violência sexual e o medo fantasioso de que o 
homossexualismo possa ser causado por falta de 
informação 

A respeito da posição de seus parceiros 
durante o processo de educação dos filhos, a 
maioria das mulheres relatou experiências muito 
positivas, ocasião em que revelaram-se homens 
mais sensíveis e amadurecidos, dispostos a 
discutir as questões da sexualidade com os filhos 
e em parceria com as mulheres 

Diante de algumas manifestações da 
sexualidade de seus filhos, as respostas foram 
mais diversificadas, porém todas mostraram-se 
bastante chocadas com o que presenciaram A 
adolescente do sexo feminino que namora e 
troca frequentemente de namorado, é vista com 
preocupação pelas mães, que não aprovam o 
comportamento Já os meninos são bastante 
estimulados a trocarem frequentemente de 
namorada e a preocupação muitas vezes recai 
sobre as mesmas, que algumas vezes foram 
citadas como meninas que podem desejar 
engravidar para casar, constituindo "um perigo" 
para algumas mães O que nos mostra o quanto a 
mulher ainda reproduz conceitos 
discriminatórios, sem se dar conta que os 
mesmos voltam-se contra ela. 

E a sexualidade em nossa sociedade é tão 
valorizada, excessivamente pensada, calculada, 
regulada, cuidada e manipulada, que ainda está 
longe o dia em que será encarada apenas com 
naturalidade 

r 'anessa Gandra Dutra Afartms. graduado em 
H/stórla. espec/allsla em Educaçdo SeDa! • 

é ",estronda em EducaçlJo e Cultura (UDESC). 

ORlENTAÇQES GERAIS PARA 
PUBLlCAÇAo DE ENSAIOS NO JORNAL 

DAFAED 

• Os originaiS devem ser enc:aminhados 
até o dia 10, para publicaçêo no mesmo 
mês; 

• Somente serão aceitos trabalhos que 
tenham no mínimo 3 (três) e no máximo 
4 (quatro) laudas de 50 (cinqüenta) 
linhas· de 60 (sessenta) toques, 
assinados e rubricados pelo autor; 

• Pseudônimos devem estar ac0mpanha­
dos da identificação do autor, 

• Originais não publicados nAo aerIo 
devolVidos, 

• Jomal da FAED não divulga trabalhoa 
que façam qualquer espécie de 
publicidade comercia l; 

• Todos os trabalhos serão submetidoI a 
reVisão gramatical e ｾ＠ -­
da edição. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 - FlorianÓpolis, março de 1996 
ｾ＠ II 

BIBLIOCANTO 
Wallja Marques de Carvalho 

-+ Paullno de Jesus FranCISco Cardoso, Itamar 
Slebert e MárcIO Roberto VOlgt Estes do os 
professores, todos do departamento de Geo­
Hlstóna, que procuraram regularmente a BIblioteca 

etonal no 2° semestre de 1995. Só para lembrar. 
em um dos paln IS montados durante a emana do 
LIvro, destacamo uma frase "0 seu Interesse é a 
nossa mOhvaçl1o " 

-+ A Blbltoteca conseguIU cumpnr sua programa­
çl10 de reorganlzaçl1o das estantes e do ambIente de 
trabalho Contou com o apalo do pessoal de 
ServiÇOS GerG/s, especIalmente da Sra AdeJalde. 

-+ A BIblioteca está começando o ano lehvo com 
novas orientaçlJes para Seu fimclonamento. 
estruturadas e formaltzadas peLa Resoluçdo nO 
032 95 do CONSEPE. Entre as roMas 
estabeleCIdas. destacamos as que afetam chretamen­
te os usuános: 

- Art. 7° Sbo obngaçlJes dos uSI4iÍnos das BIbliote­
cas Setonals ' 

1 - delror sobre a mesa da bIblioteca o matenal 
uhllzado nas consultas. MO os colocando nas 
estante. 

11 - manter d,screto SIlênCIO no recinto da blblto­
teca, onde também MO é permlhdo comer ou filmar. 

111 - guardar pastas, sacolas, bolsas embrulhos e 
outros. no local apropnado da bIblioteca; 

IV - soliCItar seu cartdo de usuário. 
V - observar ngorosamente a data de devoluçdo 

do matenal, 
VI - pagar a multa estabelecida. no caso de 

devo/uçl1o do malerral emp,estado em data 
pastenor à determinada (multa de um centéSImo do 
saláno mínimo V/gente. par dta de atraso) . 

VII - soltcltar renovação de empréshmo: 
VIlI - devolver o matenal emprestado, 
IX - no caso de extravIo. rasuras. anotações ou 

outros danos na obra emprestada. indenizar a 
bIblioteca. 

X - nOhficar Imedtatamente a bIblioteca no caso 
de perda do cartdo de emprésnmo. 

XI - requerer a 2° VIa do cartdo de empréshmo. 
no caso de extraVio. e pagar a taxa eqUIvalente ao 
valor de multa por dez dIas de atraso na devoluçdo 
de Itvro. 

XII - apresentar na Secretafla do Centro a que 
pertence. documento emlhdo pela BIblioteca 
Setoflal com decLaraçdo de que nada deve a fim de 
obter cerhficado de concLusdo de curso. trancar ou 
efetuar matricula. colar grau. transferênCIa e 
apresentaçdo de trabalho de concLusdo de curso 

- Art. 8° Prazos para empréstimo de matenals · 07 (sete) 
dias para alunas da graduação, 15 (quinze) dias para 
professores e alunos de pás-graduação Em ambos as 
casos, até três títulas de cada vez. 

- Art 14 Os casos omiSsos na Regulamento serão 
resolVidos pela Chefia da Blbiloteca Setonal, OUVido o 
Diretor Geral do Centro de Ensmo. 

-+ Funclonános que estdo atuando no Setor 
Chefe da Blbltoleca SetonaL- b,bltotecáfla 

WanJa, 
Blbltotecánas Léa e Sônia; 
Asststentes: NeIde e Roberto; 
BolSIsta. SImone. 

-+ Horário de funCionamento da Biblioteca Setonal 
da FAED, para atendImento externo: 

07:30 às 21:30 horas. 
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"O IES, O NOUS" 
Emo Luiz Spamol 

É. Foi rnrus ou menos asSIm, plagiando os 
Mamonas "ó iés, ó nous" O Governador do Estado, 
Paulo Afonso Evangelista Vieira, convocou, de forma 
extraord.mária, a Assembléia Legislativa para aprovação 
da "Reforma Admirustrativa do Estado", Idealizada por 
ele Isto foi no mês de janeiro l 

Só que o mandatário máxilno do Executivo 
Estadual esqueceu-se de um detalhe a aprovação desta 
Medida Provisória e depoIS da leI Complementar 
passana pela vontade ｾ＠ + ou - \ÕnQma) dos 40 
Deputados com asse!!W. no Poder Legislativo Esta 
" reforma" foi tão secretl!'{nente ｰｬ｡ｮ･ｪ｡ｾ＠ que o Iid.er do 
Governo só chegou ｡ｾＱｉｗ＠ conhecilillnto das medidas 
no dia da entrada do ｾｊ･ｴｏ＠ na ａｳｾｴＱｉ￩ｩ｡ Ｎ＠ E todos os 
demais Deputados, a __ rensa. a soqjoOade catarinense, 
'só naquele momellt'?l tomaram l5J!l!hecimento das 
intenções do Governador. 

" Em síntese, a proposta era reduzir a folha de 
pagamento aos 65% da Receita d.o EStado, previstos na 
Constituição Federal. Nos meses em que a folha absorvia 
um percentual superior aos 65% da receita, haveria 
confisco deste valor exoedente. O confisco seria 
proporcional ao que cada funcionário recebia No mês de 
janeiro, por exemplo, haveria um confisco de 1I .8?-1o na 
folha dos funcionários do Estado. Nos meses seguintes, o 
confisco poderia ser maior ou menor, d.ependendo do 
comportamento da receita do Estado. A devolução do 
valor confiscado seria feita nos meses em que a folha de 
pagamento do Estado ficana abaixo dos 65% da receita. 

A gritaria foi geral Os professores, além de já 
terem um salário minguado. sofreriam um confisco de 
11 .87%. 
Aqui na UDESC, os professores estavam preocupados. 
Inúmeros telefonemas angustiados procurando noticias. 
Seremos vitimas do confisco? 

DAPE 
Fernando Moreira 

q Projeto Museu da Escola 
Exposição A Casa e a Escola: () cotidiano 

da família catarinense em Santo Amaro da 
Imperatriz (Museu da E cola Catarinense) . 

Data: de 10 a 8 de março/96 
Local Casa da Professora Maria Carolina 

Galloti Kehrig, em Santo Amaro da Imperatriz -
Se. 

q Durante o mês de janeiro de 1996, no 
período das férias coletivas, o prédio da DAPE 
passou por importantes obras em sua rede 
elétrica, permitindo, a partir de agora, a 
instalação de novos e modernos equipamentos, 
com vistas à melhoria das condições de trabalho 
no campo da infonnática. Estas novas 
instalações permitem, ainda, a instalação de 
aparelhos de ar condicionado, proporcionando 
maior conforto aos usuários dos serviços 
oferecidos. Também passaram por refonnas as 
áreas fisicas do Laboratório de Mineralogia e da 
Secretaria da Escola de Governo, que funcionam 
no mesmo endereço. 

q Atençdo, Professores e Alunos! 
Artigos para publicação na Revista 

"Universidade e Sociedade", da Universidade 
Estadual de Maringá - PR, devem ser enviados 
para a DAPE, até 13/3/96. Orientações nos 
murais da F AED e da DAPE. 

Resultado final a medida do Governador não 
prosperOu Os Deputados deram um basta nas mtenções 
de Paulo Afonso Derrotaram a pnmelra tentaUva, na 
Medida ProviSÓna. e derrotaram a remcidênCla, através 
da Lei Complementar. De carona, o Iider do Governo 
pediu se afastamento do cargo. 

Resta saber agora, o que o Governador Vai fazer 
Segundo rumores, ele Vai msiSUr na medJda. 

Ele fOI derrotado nesta convocação extraord.mána, 
que nlIo precisaria ter feIto (engordou a Conta Bancária 
de cada Deputado com RS 12 000,00 - um carro O Km) 

Há o nsco - para o bem da educação catarinense, 
da qual somos partícipes diretos aqui na F AED - dele 
(Governo) sofrer uma segunda derrota no Legislativo no 
inicio do periodo normal de 96. A vitória do Governador 
(talvez esteja ai a verdadeira intenção da medida) é o 
esvaziamento antecipado de pedidos de reajuste. 

Se esta tentativa de "reforma do Governador" já 
foi uma verdadeira festa de "6 iés, ó nous", imaginem o 
que poderá ainda vir. 

GRUPO PET TEM 
OLH OSITIVO 

DA CAPES 
o PET, sob a tutoria da Prol" Maria 

Graciana Espellet de Deus Vieira, vem ganhando 
força na F AED e, na ótica da CAPES, conta 
com o empenho dos professores e bolsistas no 
sentido de "dar efetividade a aspectos 
importantes da proposta acadêmica original, 
justificada em tomo da relaçio sociedade­
natureza e pensada por meio dos paradigmas do 
geossistema e fonnação sócio-espacial" 

O parecer da CAPES, emitido em 
novembro/95, ao mesmo tempo em que eleva o 
trabalho do grupo PET, coloca grandes desafios 
à Prol" Tutora e os bolsistas, especilamente 
quanto a necessidade de "irradiar os efeitos deste 
PET para um número maior de alunos" do Cuno 
de Geografia e de todo o Centro de Educaçlo. 

FAED TEM NOVA 
PROFESSORA 

Wanja dos Santos Marques de Carvalho, 
Chefe da Biblioteca Setorial da F AEDIUDESC. 
lecionará no Curso de Biblioteconomia do 
CEDIUFSC Em fevereiro deste ano Wanja fOi 
aprovada no último processo seletivo da UFSC. 
para. n.unistrar a disciplina de "Orpninçlo • 
Administração de Bibliotecas". 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUALIDADE TOTAL: PARA QUEM? 
Proj fone Ribeiro Valle 

Parece paradoxal voltar a falar em 
qualidade, com tanta veemência, nesta virada de 
milênio. O discurso da qualidade tem assumido 
várias facetas, de acordo com as diferentes 
conjunturas sócio-políticas. No campo da 
educação, assistimos e/ou participamos da 
construção de um modelo - de caráter tecnicista 
- que se pautou na qualidade. Como esquecer 
dos objetivos centrais dos Planos de Educação, 
relacionados à "Melhoria da Qualidade do 
Ensino", planos estes voltados à qualificação de 
mão-de-obra para um modelo excludente, 
seletivo e discriminatório? 

Certamente, o quadro conjuntural, hoje, é 
diferente. As "promessas" do liberalismo e 
mesmo do socialismo clássico, encontram-se 
esgotadas, quando consideradas a partir dos 
regimes políticos nelas inspirados. Todavia, 
"velhos modelos" insistem em mostrar uma nova 
cara. Podemos nos reportar ao "determinismo 
capitalista", de Drucker, por exemplo. Nele, a 
sociedade do conhecimento ignora o homem, 
enquanto ser histórico, e o toma apenas como 
agente de mercado - desde que adequadamente 
instruído No dizer da Professora Sônia Melo, 
esse modelo constitui-se numa "ofensiva 
massificante de mercanti1ização da educação e 
de dominios mais explícitos - educação/treina-

SERVID DA 
FAED DEFENDE 

DISSERTAÇÃO DE 
MESTRADO 

Helton Ricardo Ouriques, servidor 
técnico-administrativo do Centro de Ciências da 
Educação, defendeu em 09 de fevereiro, no 
Auditório do Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal de Santa 
Catarina, dissertação de mestrado intitulada 
"Turismo em Florianópolis: urna critica à 
indústria pós-moderna". 

Helton foi admitido por Concurso Público 
em junho de 90 e trabalhou na F AED até abril de 
93, quando solicitou licença sem ｲ･ｭｵｮ･ｲ｡￧￣ｾ＠
para cursar mestrado na UFSC. Atualmente e 
professor-colaborador do Curso de Economia, 
do Centro Sócio-Econômico. 

mento/adestramento" . 
Ao olhar especificamente a questão da 

qualidade na F AED, reafirmamos que queremos 
qualidade, mas temos urna concepção filosófica 
de qualidade, totalmente distinta daquela que 
"virou moda" e que está custando muito caro à 
UDESC. 

Como nos lembra Rubem Alves, a 
preocupação ｾｭ＠ a qUalidwe está entre "as mais 
antigas do ｵｮｩｾｾｲｳｯ＠ e as CÇlIM-S essenciais sobre o 
assunto foramlditas há ｭｵｩｾ･ｭｰｯＢ Ｎ＠

A postUra que estamos assumindo em 
relação à ｱｵ｡ｬｬ､｡､ｾ＠ total é>1'cótica e leva em 
consideração, por exemplo, análise de David 
Harwey, sobre a questão do' acesso ao conheci­
mento técnico e cientifico; este sempre teve 
importância na luta competitiva e, neste momen­
to, se coloca como tática central, no processo de 
realinhamento das forças capitalistas. 

Nossa estratégia de ação frente a esse 
quadro conjuntural só pode ser urna: utilizar o 
que a ferramenta qualidade total (como o que se 
fez com os 5S) pode contribuir para realizar o 
compromisso político pedagógico da FAED. 

Para ousar - esta tem sido a postura deste 
Centro - podemos dizer que estamos caminhan­
do em direção à utopia socialista, na perspectiva 
filosófica de Edgar Morio. 

PROFESSORES 
PARTICIPAM DE 

ENCONTRO NA USP 

De de 12 a 15 de fevereiro de 1996 
aconteceu, na USP (São Paulo), o 2° 
Encontro "Perspectivas do Ensino da 
História" Dele participaram os 
professores do Deparatamento de Estudos 
Geo-Históricos Vera Lúcia Schappo, 
Bárbara Giese e Carlos Eduardo Moreira 
da Silva. 

Encontro bastante proveitoso, que 
veio a confumar mais uma vez a 
qualidade do ensiop e a atualização do 
currículo do Curso de História da 
FAED/UDESC 
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ADFAED 
Proj Ana Maria Juliano 

-7 este mês teremos eletções na ADF AED Estão 
abertas até o dia 22 de março as InScrições das 
chapas. Qualquer professor sindicalizado pode 
formar sua chapa, sendo necessário o preenchimento 
dos seguintes cargos. Presidente, Vice-Presidente, 
Secretário, Tesoureiro, Diretor e Vice-Duetor de 
Divulgação e Eventos, Conselho fiscal (3 professores 
efetivos, mais 3 suplentes). 

A eleição se dará no dia 29 de março. É uma 
tarefa que exige um pouco de desprendimento de cada 
um, mas compensa por sabermos que a participação 
em um movimeuto associativo é o que nos dá força 
para luta pela conquista de uma universidade melhor 
e de qualidade. 

Somos, juntamente com os professores da FEl, a 
única associação de professores da UDESC, 
sindicalizados com todos os direitos assegurados 
junto a ANDES - Associação Nacional de Docentes 
de Ensino Superior. 

-7 Em dezembro p.p enviamos correspondência ao 
Magnífico Reitor (com abaixo assmado em anexo) 
solicitando aos professores colaboradores o mesmo 
tratamento dos professores efetivos no que diz 
respeito ao adiCional pro titulação garantido pela Lei 
nO 9 907 de 3 de agosto de 1995, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 8 de agosto de 1995 Até o 
presente momento não recebemos nenhuma 
manifestação por parte da Reitoria 

-7 Em Janeiro p p. a ADFAED - S. Smd, 
acompanhando as notícias que vmham sendo veiCula­

das nos jornais e televisões do Estado, acionou o 
Sindicato Nacional - ANDES, que contratou 
advogado para salva-guardar direito de seus 
associados, no que diz respeito ao recebimatto 
integral dos seus vencimentos, o que se deu 
através de liminar concedida pelo Tribunal de 
Justiça, através do Desembargador Joio 
Martins. 

Mesmo não tendo sido posto em prática o 
referido desconto, podemos nos traDquilizar em 
relação a este tipo de açio, porque emte 
jurisprudência consolidada no Supremo TnDunal 
Federal. 

ｾ＠ Ocorrências em relaçio 80S vales: 
Continua a ernissio de vales para savidores 

inativos. 
Uma professora foi buscar seu bloco de vales 

e como o mesmo n10 foi encontndo. recebeu 
um conjunto de outra pessoa (que já nIo era 
mais funcionário), para ser usado até que Ial 

caso fosse resolvido. 
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QUARTETO EM SIC 
JOIro Cardo o 

o Jornal da F AED estava planejado no final de 
1994, para substitUir o finado Urop/Q, desaparecido 
naquele ano as Idas e vmdas das reuruõcs para 
defirur os responsáveis pelo novo tablóide, queunou-

Não, não estava Faltava uma unagem para a 
capa Às sete horas da norte não havena fotógrafo 
chsponível, nem máquma fotográfica, nem filme O 
Jeito foi usar aquele retrato da F AED, pendurado na 
sala da Diretora - retrato é meio clásSICO, não acham? 
Pelo menos combma com o précho . O quadnnho fOI 
emprestado, mas com recomendações CUidadO, 
perderam o negativo, é o ÚIUCO que temos ão deu 
outra, demorou a voltar para a parede. AJguns chas 
depOIS apareceu na sala ao lado, que também é sede 
do JF FunclOnános zelosos do patrunôruo púbhco 
não gostaram, eu também não gOstei, mas não tive 
nada a ver com ISSO 

disputadíssunos, hOJe dtficelS de encontrar A 
situação ·guardou-<ls no baú da Dmcla, a Oposição 
mcinerou-<ls em praça pública De qualquer forma, 
tínhamos pretexto para entrevistar o Reitor 

e mwta gente na fogueira dos proscntos Durante 
chas SaiU apenas fumaça preta da sala do Diretor de 
Ensmo, mas o conclave não durou mUito tempo 
fumaça branca no ar, tínhamos um coordenador 
Então um grupo de abnegados - releiam a entrevista 
com a Diretora, o elogiO é dela - assurruu o 
comprorrusso de lançá-lo no tnlCIO de 1995 mguém 
botava fé, mas o JF comemora o pnrnelro ano, um 
ano que rendeu rustónas 

O número um fOi fabuloso, no sexto sentido do 
Aurého Obscuro, para não chzer errado, debochou 
da ortografia lmprescmdivel VIroU emprescmdivel , e 
logo no Echtonal' Reparem bem, o Jornal fOi chgltado 
e chagramado por urna empresa pnvada, de quem 
absorvemos o Jargão da qualidade total - aspas com 
os dedos Garatujado nos reJellOS da burocraCia, 
devena sair no cha 6 de março, logo depoiS do 
Carnaval A pressa derrotou a perfeição, mas o JF 
precisava deixaI dc er apenas uma Idéia O 
presurrudo editor-chefe enJambrava rnaténas, poiS as 
colaborações não foram expressIvas . O SlgnatánO 
desta coluna quena Ir para casa, era sexta-feira. 
ｾ￩ｳｰ･ｲ｡＠ de fenadão Escusado contar, o reVIsor não 
deu as caras. nem sabia que fora deSignado reVIsor 
O futuro colurusta SOCial , hOJe responsável pela 
Smtorua AM, testemunhou o parto, provando o 
vestido de nOI'va que usaIla no bloco dos sUJos O 
trabalho estava pronto, finalmente. 

A séne A Auronomla Perduia. a UDESC 

Foram quarenta e cmco rrunutos de gravação, 
fidedignamente transcnta, aprovada e assmada pelo 
entreVIstado, que fez questão de ler o coplão O 
Reitor recebeu murto bem os repórteres improVIsados 
e até lhes deu uma carona de volta Só faltou um 
cafezmbo Houve urna boa hora de conversa 
mformal, cUJo conteúdo não foi e não será revelado 
Antes da entreVIsta, o smtoruzado coluntsta SOCial 
fotografou os banheiros da ReJtona, prometendo 
compará-los com os da F AED, em reportagem que 
não escreveu até hOJe . Efeitos da grappa, degustada 
rrunutos antes no Emp6no Colorual 

. 
Tralda estreou no pnrnelro número MUita gente 
cntlcou, não sei se a forma ou o conteúdo - se bem 
que cntlcaram sem entender Quem entendeu, 
concordou Revancrusmo não é critica e estamos 
conversados Sejamos tolerantes, o autor escreve 
chficII AqUilo não era maJS um artigo, era um 
sermão As catJlulánas contUluaram até o número 
CIOCO e hOJe sentimos falta da uurrunaçào do Espínto 
SaJrto, sem querer pentecosta1JZaT, mas Já 
pentecosta1u.ando, o JF - trava-línguas comphcado, 
amda bem que é para ser lido 

O número dOIS deiXOU saudades A relação de 
ofiCIOS não responchdos, a séne AutonomIa em sua 
melhor forma, A FAED . rcherchemzada ", tudo em 
nome do protesto O JF recebeu o nada cnaúvo 
apehdo de "Porradrnha", provando que não tem 
mesmo adversános à altura O segundo número 
permanece recordista de tiragem dOIS nu] exemplares 

O espaço é pequeno para falar das nove 
edições Preciso explicar o título, antes que o tempo 
acabe Vánas pessoas se revezarrun na eqUipe de 
elaboração do JF, até formar-se o quarteto etihco da 
págma doIS - "Conexão Dom Garnbnno" sena um 
bom nome para esta crôruca Quanto ao SIC, não se 
empolguem, de trocachltusta mfame o mferno esta 
cbelo O JF também está cheIO de erros de chgrtação, 
que JUsttficam o latIrusmo em Caps Lock, como 
querem os rrucreITos Mas não é só por ISSO, 
consultem o Aurélio e lerão "o texto ongmaJ e bem 
asSim, por errado ou estranho que pareça" ão sei se 
funCionou, só pretench chzer que no JF não se cnam 
melas palavras ou Oplnlôes mdefirudas O Jornal da 
F AED sempre publicou - e contlnuará pubhcando - o 
que pensa Eis a razão de sua credibilidade. 

POLIEDRO DE IDÉIAS ANA E (OU) ANITA 
Dlogo Mamarch surpreende a 

cada hvro Antes da págma 20 de 
PoIIgono das ')ecos. publicado em 
1995 pela CompanhIa das Lerras, o 
senador Pompeu sofre um aCidente de 
trânsito e Cal à beira da estrada, com 
uma perna fenda Então surge na 
caatrnga um homem vestido de preto, 
depoiS chamado de o untor, que passa 
nos fenrnentos um unguento amarela­
do, "cuJo efeito unediato é atenuar a 
dor e estancar a hemorragIa" O leitor 
crédulo pensará no bom samantano, se 
ｾ･＠ a educação obscurecida pelo cate­
cismo trachclonal (como eu, não nego -
mas não renego) Agora, vejam a 
recetta do unguento "esterco humano 
díl uído na barrela e salIVa infectada 
que escorre da boca dos cadáveres 
pestilentos, tudo fervido num caldei­
rão" Em seguida, mUitas pessoas 
morrem, lambuzadas pelo unror. 

É uma boa dose de escatologia, 
para quem tem amda o livro todo pela 
frente . Entretanto, não se trata de 
reahsmo fantástico ou terror despudo­
rado Pollgono das Secas é uma critica 
fenna à literatura regionalista Um a 
um, besuntados pelo unguento veneno­
so, caem os cânones da cultura nordes­
tina. o retirante, o cangaceLIO e até o 
Jenco. Caem stmplesmente, sem desti­
no, fortaleza ou honra, fetiches do 

romance regIOnal MaJDarch adrrute 
assemelhar-se ao untor, desnustúican­
do, cruelmente, o sertanejo do romance 
brasileiro E acrescenta que a literatura 
sertaneja se resume a seIs ou sete títu­
los, numa das vánas mtervenções que 
faz ao longo do livro 

Talvez seja este o ÚIUCO defeIto 
da obra as referênCias bibliográficas e 
mterpretações pesSOaIS perpassam a 
mera sugestão e se revelam em 
pnrnerra pessoa Defeito pode não ser 
o termo certo, mas PolIgono das Secas 
tem essa pecullandade . O leitor acostu­
mado à narrativa linear pode não 
gostar da fragmentação do enredo, o 
CritiCO severo acusará de rnanemsta a 
ruptura com a ficção convencIonal . De 
qualquer forma, sobejam personalidade 
e estIlo em todos os parágrafos. 

Mainardi sempre defendeu que o 
escritor, o verdadeiro, que faz da 
literatura sua redenção, não tem 
comprorrusso nem com o leitor. Coe­
rente, não espera adesão ás suas con­
VIcçõeS, nem se proclama dono da 
verdade. Mas para quem ainda acredita 
na junçi10 SOCIal da arre e na 
10SIgruficância prodUZida em nome da 
autenticidade cultural (branca ou 
negra), é bom conferir PolIgono das 
Secas, sem comprornísso. 

J.C 

Beppe (ou GlUSeppe), mtegrante 
de uma organtzação não govemarnen­
tal Italiana, vem ao Brasu para filmar 
um documentáno sobre a pesca 
predatóna de peixes e golfinhos, na 
regtão de Laguna uma reuruão entre 
a eqwpe de filmagem e os pescadores, 
conhece Ana (ou Aníta), líder 
comurutána Beppe e Ana se apaIXo­
nam e lnIC1aIO um romance. 

Para o público maiS conservador 
porle parecer estranho contextualizar 
Gluseppe Ganbalch, mercenáno Italia­
no que lutou na Guerra dos Farrapos, 
como um ecologtsta dos anos noventa 
Mas é basicamente essa a proposta de 
AnUa e GlUseppe - duas hlsrónas, 
titulo proVlsóno do curta-metragem 
que marca a estréia de Carlos Eduardo 
Valente na direção, cujas filmagens se 
lDIC1aIO este mês. 

Carlos Eduardo não pretende 
realJZaT um filme histórico, como o 
recente Desrerro, de Eduardo Paredes 
Sua pnncipal intenção é desvendar 
quem senarn Aníta e Giuseppe nos chas 
de hoje, explorando sua personalidade. 
LUlgJ, personagem ítalo-brasileira que 
está em Laguna escrevendo um roteITO 
sobre Aruta Garibaldi, faz a relação 
entre o casal irnagmário e o real. 

O projeto de AnUa e Gluseppe 
ganhou o Projeto Cultura VIva de 

1995 na categona de curta-metragern 
O governo do Estado patroc1.l1aJ'à a 
filmagem com trmta nu] reaJS, 
lOSuficlentes para financiar uma obra 
orçada em duzentos nu] O chretor está 
contando com a partiCIpaçãO da 
lnIClatIva pnvada, mas reconhece a 
dificuldade de se consegwr apoio 
econôrruco. apesar de a lei Rouanet 
penrutlr o abatLInento no unposto de 
renda de 70% da quantia gasta com 
projetos culturais. Segundo Carlos 
Eduardo, o Governo sempre é cnúcado 
por não mcentIvar a cultura, mas está 
sendo o pnnclpal colaborador 

AJém da direção, Carlos 
Eduardo Valente assma também o 
roterro adaptado e os diálogos . A equi­

pe técnica conta com o argentiDO Luis 
Câmara, diretor de fotografia, formado 
pela Escola de Cinema de Cuba. Nos 
papéis pnncipaiS estio Carla 
Rodngues, atriz joinvil1c:osc, C Mauro 
BeaJ, presidente do Círculo haJo.. 
B il de ｆＱＢＧ［ｾＮｶＮＭＮｊＧＮ＠ras elIO ｾＭＮＮＮＢＮＬＮＮＮＮＮ＠
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An1/O , OI.,."". ....... IIr_ ｾ＠
rcUuo adoptocIo • ｾ＠ c.Ioo EduIrdD ｖｾ＠ • 
RoCeIro anp>&l. a.... cio Scma AmIdo • ｾ＠

ｾｾＧ［Ｂ＠ Erib F__ • Dn;Io cio .. ' " 
....xgn".no Verzola • Dn;Io cio F...,..aa: LIIII 
Cimora • DnçIo cio -= D ' : ...... 
ｾ＠ cio DnçIo c.Ioo FavO: • o.-: c.ta 
R .......... (AlIa) • Mauro Booi (IIoppo). 
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